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OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA 

Os alunos serão capazes de identificar os diferentes conceitos de democracia e verificar sua contextualização, 
de acordo com enfoques teóricos diversificados, situando nesse contexto o conceito de representação 
política, historicamente construído. 

 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA DISCIPLINA 

1. os alunos serão capazes de definir democracia de diferentes formas, bem como associar essas formas aos 
respectivos contextos de origem dos conceitos; 

2. os alunos serão capazes de descrever os principais enfoques teóricos de análise da democracia; 

3. os alunos poderão conceber as relações entre a representação política e a democracia; 

4. os alunos poderão discorrer sobre os principais dilemas das democracias contemporâneas. 
 
 

CONTEÚDO DA DISCIPLINA 

1. A democracia clássica 

2. As origens e os dilemas da representação 

3. A democracia liberal 

a. bases e princípios 

b. a visão normativo-elitista 

c. a visão econômica 

d. a visão pluralista 

4. A democracia deliberativa 

5. A democracia participativa 

6. Teoria democrática pós-representativa e pós-liberal 
 
 

MÉTODO DE ENSINO 

O curso constará de 8 (oito) encontros: 7 (sete) com a duração de 4 horas e 1 (um) com a duração de 2 horas. 

Cada encontro de quatro horas será organizado da seguinte forma: as duas horas iniciais serão reservadas à 
uma apresentação por parte de um dos docentes responsáveis; as duas horas finais serão reservadas a uma 
apresentação sobre um texto da bibliografia básica pertinente à respectiva aula. Esta apresentação será feita 
por um grupo de alunos e deverá propiciar e incentivar o debate com os colegas e professores. 
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AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM 

- 60% do conceito será atribuído mediante a resposta uma de três questões, apresentadas pelos professores, 
e a serem entregues por escrito (até 5 páginas, Word, Fonte 12) até a data do último encontro; 

- 20% do conceito será atribuído à apresentação, pelo grupo, do texto indicado pelos professores, na data 
especificada; 

- 20% do conceito será atribuído mediante a avaliação feita pelos docentes da participação dos alunos em 
sala, principalmente na parte de discussão dos textos (após leitura prévia) apresentados pelos colegas. 

A nota mínima para aprovação é 7,0 e a frequência mínima é de 75%. 
 
 

CONDUTA ESPERADA DO ALUNO 

O aluno deve estar ciente de que se matriculou em disciplina de curso stricto sensu, cujo propósito é formar 
profissionais qualificados com habilidades de pesquisa e de produção de conhecimento. Nesse sentido, são 
características esperadas do aluno: 

 ser proativo, organizado e gostar de estudar diariamente; 

 ser responsável, pontual e respeitar prazos; 

 agir como um pesquisador, o que significa trabalhar muito e de forma independente; 

 ser capaz de colaborar com outros alunos e de se engajar em atividades de grupo; 

 ter bom domínio da gramática da língua portuguesa; 

 saber ler textos técnicos complexos em inglês. 

Em adição, para a presente disciplina, o aluno deve estar disposto a: 

 aprender. 
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1ª 
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A democracia clássica 
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2ª   
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4h 

 
 

As origens e os dilemas da representação 

Ricardo, André e 

Malena 
(2)  

Apresentação dos 

alunos 
 (3) 

 
3ª 

22/3 

 
 

4h 

 

A democracia liberal 

- bases e princípios 

- a visão normativo-elitista 

Ricardo, André, 

Malena 
(4) (5) (7) 

Apresentação dos 

alunos 
(6) 
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12/4 

 
 

4h 
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- a visão pluralista 
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Apresentação dos 

alunos 
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4h 
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Ricardo, André e 
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(21) (22) (23) 
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  (24) 
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CARGA HORÁRIA POR PROFESSOR 

ANDRÉ REHBEIN SATHLER GUIMARÃES C/H: 30 horas/aula 

MALENA REHBEIN RODRIGUES SATHLER C/H: 30 horas/aula 

RICARDO MARTINS C/H: 30 horas/aula 

 


